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São notáveis os avanços científicos e tecnológicos alcançados nas últimas 

décadas, fatores estes que causaram profundas mudanças no perfil 

demográfico e na qualidade de vida da população1. Nos países desenvolvidos 

já é possível observar uma estabilização dos índices em casos de câncer (CA). 

No Brasil, a probabilidade estima cerca de 1,2 milhões de novos casos, sendo 

o CA de próstata e o CA de mama tornando o um problema de saúde pública 

com incidência de 120 mil novos casos ao ano(2,3).Técnicas inovadoras como 

Ressonância Magnética (RM) é possível detectar lesões não palpáveis ou 

assintomáticas(3,4).  

O delineamento metodológico foi revisão bibliográfica, descritiva e qualitativa. 

O material consultado foi do acervo da Unigran Capital, artigos científicos da 

base de dado Bireme, Lilacks, Scielo, os descritores: Câncer, Mamografia, 

radiodiagnóstico do câncer. O estudo foi desenvolvido conforme exigência do 

programa de Pós Graduação em TC e RM para a obtenção do Título de 

especialista.  



O objetivo foi analisar a eficácia e os benefícios da Ressonância Magnética, 

como ferramenta no rastreamento e diagnóstico, CA de mama, e descrever as 

contribuições do Tecnólogo em Radiologia. 

Resultados e Discussão  

Segundo Izeppi5 existe algumas bobinas que permitem acesso à realização de 

intervenções guiadas por RM, o que pode ser útil para acessar lesões que 

foram evidenciadas apenas em exames de RM7. Giannotti7 afirma que a única 

estratégia de rastreamento recomendada é a mamografia bienal respeitando os 

valores e preferências de cada mulher, mantendo o equilíbrio entre benefícios e 

danos do rastreamento. A RMM é um exame mais sensível do que específico. 

Isso quer dizer que ela pode identificar alterações mamárias.  

Nos estudos de Tonet7 a conclusão é que a RMM proporciona valiosas 

informações acerca de patologias mamárias que não se pode obter mediante 

outras modalidades de diagnóstico, como a MMG e USG. A RM não substitui a 

MMG, mas é uma ferramenta adicional para detectar e determinar a evolução 

do CA de mama e outras alterações. 

 Vasconcelos8 et al afirmam que a aplicabilidade da RM é significativa no  

diagnóstico e rastreamento do carcinoma ductal invasivo, principalmente na 

idade jovem.  

Considerações finais  

A RM tem importante papel na detecção do CA de mama, de forma confiável 

na detecção diagnóstica e estadiamento do CA de mama.  

O estudo propiciou compreender a atuação do Tecnólogo em Radiologia na 

execução dos procedimentos da RM de forma humanizada, buscando a 

otimização resultados significativos para os procedimentos do diagnóstico e 

prognósticos do carcinoma ductal, levando em conta a probabilidade de 

condições psíquicas e confortáveis para a paciente, e faz parte da equipe 

multiprofissional e para discutir protocolos e pesquisas para melhorar técnicas 

e estudos direcionados para RM.  
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